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{Conlinuação) 

SEMINAIUO UIí: EDUCANDAS 

E' escusado encarccnr-vos a Importância o ulilidadc 
do um oglalJuU>clriiviiUi, (|iiu nbrlgii as muiiltjna, üi-liiM 
instrucçila a eduiujüo a habilita-as a sor útil a uocia- 
dedc). 

Ivu dcsojnva quo o srminoria da Gloria piidosio raco- 
ber CcDlenarcs do oniliAs desvalidas ; siirinm oiiLras 
lafltas vlciimas arrancadas dnj ImpIt^dosoN braças da 
intsuHe qiin na arrasta au nbyiini) da prüSUIuli;''-!. 

Ponolisa dizur, mas 6 iimn dtira riinlidadc, na onpilal 
oilatom dezenas du rauninas que jA lOin na Irunti' 
oesiygmada dnilionra. a assim siiociido pui(|uii Uan- 
raiTi abmtduimdus duídu iiuu fnllaram-liics os |)ruti>ctu- 
rvs rmliiraus. 

O namoro legal da 1(10 oducandna oiiâ complela, u, 
nDii du>o occuHar-vus, (oi ocedido. 

Exlsllam 112 educandas, e a (iruvincia sú doerclâra 
dolnçfioa 100, O numeru ocedenlo era nianlido com 
as cconuniias realiiadas peto directora. 

KfB inconvi'iiionln o cxcoaso do namoro legal, jA 
por faXa de buas arcoinmodnciica, jã ponjuo os oco- 
Dümias feitas om bonoflciu das extra nu murarias priva- 
va as üulraK di; alyuiis )Jui|iiKnüs ::nniniudi)ii ; nürla, po- 
ráiii, oitroma dureza despedir piibrca munlnas jit liabi- 
luados na seminário, paca oipul-as ô.i pri'aguos o pori- 
{;aa ; temei, pais, o «'xpcdienle <]ue parccnu-mo rnals 
raaoovel,'-pro»nchor óa vagaa com as extran Minorarias 
« ubo admltUr outras, e assim consegui reataboleciT a 
iutaçúo li'gal. 

O odlllcia onde foncclona o euminarlii ã acanhado, e 
nfio tora toilas as dnsijavols condlEOui< hyBiimicaa, Sfn- 
do milito sonsii'ola lalta de uma area uu ijulutal (|uo 
fllrva para rectoio. . ' 

KasoouiílcUi oail mullo dolerlorado i A nrgnntoa no- 
cosaidadu de liizcr-se reparos no tetliado, e de rolermar 
os ealüiia destinados pata d<itfflítorlo9 A dlrecloiia 
niido !l;UOD]!fOQO piM taes obras, u cunsidoro Justo o pe- 
dido. 

üealado sanitário do' educandas A lallitaclvríu o oB- 
Bo roHultndo ã cm parte dovidu A pròvldonei» tmnada 
pela dirvcLnra, de alugar ümn ch'acara na Consolação, 
onde as educandas iü-i uünadlcumor)tò,.'ou passear, ou 
lavar roupa nas lavanderias alll taiabelecidas. Também 
(oram mudaifas para «ssa dincara ua educandas ataca- 
das de varíola o aarümpio, ecitandii-so u cueiagio. 

...£'. du justiça ONgnioaiar ^o numero de prulcseeras. 
Parstn contractadas cinco (juando o eominanu contava 
apenas 40 iiducandas. 

A ditcctora, Inipogãihllitada de dcscmponliar a servl- 
Sa cem numore lâu limitado de professoras, rccorc" 

s Buas dlKnas trmãa de asm^naria do liil. o trus di'ssas 
jespíilavola aonliuras vieram para o Sominario da Glo- 
ria, oadoi com O msior dosvoto o di'dleacio, cervem 

j gratuita mento. 
Aa educandas vivem contentes, BAO bem tratadas, d 

tem tido notável adlanlamonlu. 
Uitiniameoto emco educandos lorom oppusUoras a 

cadeiras de primeiras, l<itiras, mo«trararn-au muito lia- 
bllltadas,'o duas d'ollas lixaram brilhamos exames, 
quo n&o íoram igualados por nenhuma das outras con- 
currentos. , .      ,    ... 

Foram todas provlilas cm cadutras de cidade, nas 
«uaoslâoslioeraeimílclo.    

A cada uma dosaas protossoras mandei dar 'JoDiOOD, 
para preparos do viagem o primeiro cstabuli^cimi'nto. 

No decurso do sono casarotii três educandas ; os ma- 
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'—Occupai-roo exclutlraoiente de acbir qoem ma 
' aubstituiise, ajootou monieahor ColIeUl, o iiculhl um 
homem, ouo canbweii muito bem.  So a eseoma que 
m «lo fdr do TOMO igrodo,  Dlo  tendes mais da qu« 
ditel-o, BMiqnrM. O meu rpcommendido 6 um Indi- 
viduo pio, a logo homem de bem cm toda a oitenüo 
do piUira : * 8 ilibiÍB Baiqucmanl. 

_Arjwaticolha uto podia ser melbor, o ibbide 
.K.      B^uemaol é depois da tút o pidre roíi» «riuosoquo 
^*'- '^ ' €ii conheço. 

'■-■'^i-'-:' Esta  cumprioeiilo  ulo  agridoa   multo  aobiipo, 
JS'    "qua D*o leíoobMia rl«se* eom virludí, cita prose- 

ridos,  segundo inFormaçSes obtidas, sAo artistas lubo- 
tiosos o mora 1 landes■ 

Suppilmi a deapeza <|ue faz a-se enm o mestre do can- 
to e piano, por não estor aui'torisado. ' Comi(uanlo o 
oitudo da mu'lca sejn ulil, pareco-ina nfio untar cm 
liarmonia com o lim da Instituição do semlnarlu—quu 
é amparar oi meninos pobres o iiabilila1-as a viver de 
trabalho. 

A mualc) não proporciona ainda em nosso pai'/, uni 
meio seguro lio vida, senAuaosquo delia tüm um co- 
nbeclniento perfeito, e OSBH conhocimonlo nilo..adquiro 
uma moça até a lãáde de 18 eu 20 annos, tendo de uc- 
cupar-so com os outros services. 

A experiência mostra-nos quo sonheras 4e odiicação 
aprimorada, o dispondo do laceis recursos, despreiain 
u estudo da musico apenas assumem o pesado •!ncacg>i 
do mAes de Cumilla ; na» deve-se presumir que meças 
pobres cullivum osso estudo quando o productd dn l'a- 
lislho diário nAti llies detA onxansas yata a compra do 
piano. 

Sn, por£m, entendeis quo o ensino da musica di've 
ser iiJiiiittido no seuiliiariu, 6 rosonvol ser conllndo As 
mesmas irmis de S. Josâj baverâ mais economia o mais 
rcHularidadu. 

TuiiilR'ni entendi nAe duvor auctoiliar o pagamento 
do uma gratilIcnçAo mensal ao duutistn. Se o medico 
ri'CUflnr-sf> n praticar pequenas operaçOcs dentarias, re- 
corra-ie aos dentistas quando seus servij s forem no- 
Gossarlos. 

O seminário tom um syndico, cujas attribuiçOes Den- 
ram tnuilu reduzidas depois do cuntracto feito com as 
irniAa de S. JosO. 

ICsso syndico recebe uma porcentagem da quantia 
docreti^da paia as despezas du seminário. IC de piesn- 
mlr que seja votodo a quantia necessária para a auston- 
tsçio.o vestuário das educandas, portanto nAe se deve 
luzer deduçOes. Dove-sa antes arbitrar uma gratldcafAo 
para o ompretfado conaidorodo necessário, 

CULL^GIU DR l>l<.»ãIONlSrAS 
.   Em nxeciiçAo  da lol provincial n 09 de IG do Abril 
do Itl72, meu illuítrado aniocossor auctorisuu a fonda- 
çAo du Coiloglo de 1'ensionistas ; usta, poióm, foi obs- 
tada por circumstancias quo ignorii. 

DeiKJnndo satisfazer us justos teelomog do chefes de 
fnmiiiii, tratei do ex''culnr a n>ferldn Iri ; mas, ceiifn- 
ronciaiido com a disiincta dliectora du reminario ila 
Ulorie, parocoii-mo i|ue nxdber «orla a província auxi- 
liar as dignas IrniAs de S. JosA a estabelecerem o por 
conta própria dirigircjii osso eulleglo. 

Com n admiuiitraçAo uHleial, qu'i necessariamente 
sorú dispendiosa, talvez o culli>gto iiAo possa ser man- 
tid-i com u prodiintii das pensOod das alumnas. 

Ou pare fundar n cullegiu por conta da província, 
0^1 simplesmente para auxiliarAs IrmAs de S. Josá, se 
ferem alias as fundadoras, peço-Vos'|uu aucluilsuls a 
duspeza. 

SÜMINAIIIÜ ENSCUPAL 
Continila o funccíonar estu seminário, do qual t reitor 

Irei Kirmlno de Conlolhea. 
KsiAa inairiculados 80 alumnoa o actiam-so ostabelu- 

cidas I,') suins 
INSTIIUTO Dlí liUUCANnOS AUTIFICÜS 

Bnleiidi  sempro í|UO   OS  poderes  pulihcos  deviam 
desenvulvur  a   molur seticitudo cm  bcuellcio da in- 
fância. 

Us monorof do hnje BOIAO mais tordo OS cIdodAos 
quo inllulrao na dIrecçAo dos ni'gocios publicas, e 
sua liíHuancia ba do ressuDlir-ic da cducaçAo que lhos 
dormes. 

eduquemos os monlnos segunda os preceitos da mo- 
rnl, fur me mos-lhes ns cora;óeB enslnaiido-ns o smar a 
Uiius, A pátria, c A família ; inslruamos-lus do sees di- 
reitos e deveres, os hiblluemos ou irobnlbo, o ecrAu 
ellos 09 sostonlnculei da liberdade o do ordem : os 
collaboradorcs do ungrandecimuulo e prosperidade da 
potrlo. 

Se, pürdm, os duiiirmoi abandonados,  sem inslruc- 

^í.- 

''■(. 

'"—Ènllo, ourqueu,  lealUe* o abbade  por vosio 

■~-. -•__ Òim lodo  o gjito. « dJ eorieío tos igíadeço o 
' tàit*  tMKonio   •.WieJdade  da   IMM   bumild* 

>'\'.'      __ úi fcttm uma pMMs. nurqueu, iqual $ miOk* 
.'-^'^.-Wtolba tal'n oWaptdAtaot"' 

-^C"^-   — OocaéT 
^^ _£• ttoQirUti* Rapt, b«aIg»nws»«maMiqM 
•*;; «Aí fi« H b-M fria- A ^bf MthMt lait k roi* á^ 
•£•      pndpido. S*9 i*i o qae « prf«i ul'jt.        

. ^í-   '^fiti ■ doístnei». «ioi I" • >"*;.' ">;?«>• 
l/ ^rtJ-dotMMM-    t*   BW Ota* «J-^^;  •* "f 
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chamo a veasa aitonçío para o estado lamenlavo' 
daquilla alma, ê porque conhoço o veisa d^dicaçio A 
nossa santa lí|{"'ja ; o vou dar-voj neva prova encar- 
rcgiinila-Toa do uma mlssAo delicada o da maior Im- 
poiiancia. 

Kmquaoto A cendeisa de llapt, ebroo como vos 
diclor e coraçlo. lia outra pe»oa com quem tendes 
grandu credito, o é sobro esta peiioa quo eu ID'UCO O 
TOiia ^energia Eoticitudo. 

— Oucrda fallar da prlncoia Itlnal 
— L' ciTlo. Nio a vrjo lia dais dial, mas hg dois 

dias acliel-a tio pa lida, lao Iriea, quo ou me engaue 
ou eiti ferida muiialmente. 

— A prioceia realmente ettA muito decole o ateima 
em nlo receber um medico. 

— TelmarA, o » por isto qua digo a lua alma br^- 
lemoute lubirl A presença Js Ucut. E' purím o estado 
da >ua alma que me dá o maior cuidado ; a quem a 
bel de conOar neiio momento luprcmo T 

— NlDguom tam poder sobro a prioceii, a sua Tra- 
queia e docllidida lio  uma  giriatia  da  sua M1- 
Tl^O. 

— I'oli é iiio mesmo o qua me dA cuidado, ba uma 
peitoa que com ella pdds ludii, e que i capu da dei- 
laut • Doisa obra. 

— Qoem * T 
— K' leu njiiido o marechal. 
— Ua> meu irinlo nuncj ia lambrou do medir as 

dI>posi{ú<^ da etpirílo At doente. 
.— ttlaei enganada, mirquru, elle a loraa soa, s 

quer que abricfl a sua impiedada. A pobta cieitura 
um recebido mil frndit. 

— Acitdiio ai pala'(«> de TMII eminência por ia- 
birem li tos b->(cs. 

— F. pod-ii ictcdlur. acabo d* aahir da praMOfa do 
marechal, e no maia de ama diacaMiolaiupMluoaa, 
«D que dl« me f<i soa prsBisIa d« U, detcsMi a soa 
inHaidada : liw poria sto ê maia ds qas o caB*to d* 
ditr*«^- Sabfi* qul tal o rr«tttud«t 

O Dirfdul prohibia-Br, ttvt tem patavru pooco 
dti^adu, Euaúsear ■ ditifft a coaicuocia da prís- 
ttU- 

—Gnofa D«l ntUmo* • caarpoa bonwi- 
■aia. 

— rs«>a>Ta« i>f« bacTOf f 
— EMih*-mééèUm, («fpMJM a 4fn(a. 
— Etipaii*t*fc»iiil» éà.^m n» MCMI^«: 

. --. '•"■',       J 'tu-" 

J-Jsàt:.^ 

çAoesem cducaçAo, tornar-so-hAo bomons perigosos A 
sociedade, o tfinoi victimas da miséria, ou de crimes, 
leiminarAi) a existência no leito dos nospitocs ou na 
torinib-i dos enxovias. 

Ueininudo pelo desi ju do desviar do caminho da per- 
dição a tantos de meus jovens patricius quo vogavam 
pelas ruas o praças, exerci ton do-so na pratico du vícios, 
eu, em 1812, pi'dl ao eovorno a oxecuçAo da lol provin- 
cial a. 2Ü do laOU. 

Us sentimciilus que anlmornm-mo n Inzer la! pedido, 
eniao dui'Otti'iidldu ernm |iarililiadua imiu dietlnciu pau- 
lista Bim. sr. dr. JoAo Tlieodoro Xavier, o por Isso deu 
elle execução A loi, creando o Instituto du líducandus 
Altincrs. 

U^^so <stabolccimonto, cuja croaçâosinceramente op- 
plaudl, merecn.iiiu desvelada atlençAo, tanto mais 
per baior correspondido As esperanças n'ollc deposi- 
tadas. 

Cuni6m fazermos quanto pudermos para darmos 
desenvelvlmonlo oe Insiitulo ; os sacrlllclos qco llzor- 
inos ter A o, no lutiiro larga conip''ns;içAn. 

Assisti aos eiamoa goraes, quo tiveram lugar no 
dia 1 lie l),'zen,hro ultimo, o com prazer observei o no- 
tável adiautomonto dos 00 educandos qiie a província 
pretege. 

Todos trequenlain a aula do primeiras lettras, o 12 
dellt's JA lãin o uscrovem bem, sabem os rudimentos do 
grammatico nacional, o a Ihcoria o pratica das opera- 
çi>es elementarea da ariihinetlca. 

Duvo nut<ir-su quo a aula da instrucção primaria s6 
produziu resultados vantajosos depois da direcção do 
profi'Sior OlyiDplo Cotflo do Loruna, que foi nomeado 
em 2S de Seienitiio de 1375, o tem sido Incançavel no 
desenipoiihu de EOUJ ariiiiusdeverns. 

Também & frnqoontada por todos os educandos a au- 
la de cotliecismn, regida pelo rospoitavel ca pel lio do 
inslilutn, rovm. Corloa Mario Terrier, que, como decla- 
ro o director, cein multa dodicnfílo e louvável zelo tem 
conseguido, com sua paKvra aucterlssda, inlTundir nos 
eduesndua vurdaduices sentimentos d» religlAo o bumo- 
nldad», desunvuli'ondo entre elles a malur unl&o e con- 
tra tu ruída de. 

A anta do musica, frequentada por it alumnos, i 
dirigida pelo professor Jiir6 1'into Tavares, que mere- 
cidiimenlo goza da reputação du musico dlsiincio. 

Kxisio tsmliuin nulas dn dnseiibo applkailo as artes, 
e do gvinnaeiica, esta, frequentada por tudoa, o aquella, 
por éi educandos. 

Us firofe.iioios dessas aulas eAo contractados; vencom 
GUOJjOUO onnuaes, sendo oa vunclmi^ntos do primei- 
ro pagos pela dulaçAu dos edueandos, como pro- 
puz o director, visto t:ilo tor o orçnmenlo consignado 
lerbo. 

ITuuccionom duas ulücinas: a de alfaiate o U do inor- 
ceiielio. 

Na primeira, uiieJA cento sefTrlvels oDlclaes, tem Si- 
do manufueturoda parle do fardamento dos mesmos. 

A seHuntla bruveinonto concorrorí paraa receita do 
eslebeluclmenln 

U director con'idera convonlcnlo a offlcína do sapa- 
teiro, que piide ser dn ulllidado. 

0 pessoal onipiegado nu instituto, cump3o-sn dn : 
1 Directur com os VíDcimonlos do.    .   2.400^000 
1 liscrlvAo   .    .   .   : 1 200fíllUO 
I Almoxarife l.SÜUlfUüO 
1 Theseuieiro        ÍOUfiOUi) 
1 Agente        C(J[|;JllUO 
1 Enfermeiro       acutjiioo 
1 1'i.rloiro        :10I1S()Ü0 
1 CopellAu        '3000001) 
1 Medico        600SIIUO 
! i'rofuBSHr de prim-lres loire».    .   .       UOOJOOO 
1 I'rufusaof do musica 1 fiOOdUOl) 
1 I'luftisser dngyinnatlica .    .   ,   .       OOOuOOI) 
t  Me.tre do alfdiatu l.2aUS0UO 
1 Mestre de inarcmeiro I 20U{|UOa 
2 Vigilantes a 210Siiao  .....       'ISOSOOO 
5 Serventes a 210SOOO I 20OS000 

trata-se do tiror o^ta alma do aou Jugn, trata-sn do 
silvar, eejii por qua príço fdr, uma creature em alllic- 
;io. Cuniui cumvuico, niliiha querida ponileatc, o es 
pcro que nAo mo terei enganado. 

-~ Monsenhor, exclamou a marqueza na maior eial- 
tsçAo, dentro do uma hora terei levado o marechal A 
ceoipu-lçAo, o pul-u-heí aos vossos pis bumllbadu c 
arrependido. 

— NAo mo entendeis, marqucia, replicou o bispo, 
iiAo digaei nadj ao maiechj]; ni > preciso dds suas 
desculpas. 11J mutio que sei o valer da colora dos ho- 
mens; psitu e partindo perdi)i)-lhul 

— üanto humvml murmurou a marqueia enterne- 
cida. 

— O quo vot peço marqueis, £ que me dGs a corta- 
is de que antes üa minha partida, aquella pobre .iNna 
llca cm baíí mios : em o"lros lermos, ppço-voi qua 
façaes com que o ibbads Uaiqurmani srji u meu luc- 
casior. Terei o gosto de o 'er eili caiie o de lha dar 
a* mlnhsB Inilrucçâei a este respeito. 

— Cm antes ds uma hora, respondeu a marqueis, o 
tbbado Diiíoemant ha d« ser recebida como director 
eipirilusldi pnocria llins. 

Apeou a mirqutia acabava de i)ruouocIar eilai us- 
[airai, quiodo  uma cnida veio diier oua estava ali- 
alibsde Oiiquecaant. 

— Manda entrar o abbade, disse a msrqueu, com 
toz tnumfhaoie. 

A criada ubia e voltou pouco d'pols seguida do 
jbbids tljiqucmani. 

Hoiinm-o   logo   ao  fida   d*  lituaçla,   tilo  é, 
!\ae  o bispa  patí* ■ que a ptioeeia fleati arm CJO- 

tisor. 
O abbsde ulo pAJ* cooler a loa aVgrfa. Ralrar oa 

opotcstj M» de La Uiiba-Iloodao, itr director da 
ftiotru, qae bcRo loobo. 

A mirquria pcdn bceoca ao* dois psdrci para se 
rtCusr por um nomaoto t iltiiou-ot tát. 

— Si. tlAií; ian DiSKobo'C-IMil, proaHtti 
dir-toi 01 pvo^ra oítifH. o* mnf* d* VM iir*«- 
trarde* seteado otsottoi m(rr«a«aliM; • occatJa 
afrneou («1 ODMMOU OI VMH mi». 

— Acifdi* <MU «slatacia ao tara tUna rrconha- 
osuala. 

— t.' dl loM* itj,a^ qM CO prrcfM arta.sl^ao- 
u, ai« H** B>*i ■»* t^ lautMM U MOM HM. 

Tal pessoal é excessivo, o parto dello mal retribuído. 
Uunsultar-BG-bla melhor as convonloocias de serviço 

aupprlieindo alguns empregos o roín une rondo melhor 
outros. 

üs vlgllanleB dovom ser pessoas de rcconboclda mo- 
'ahdade, o qee possam ser respeitadas pnloa alumnos, 
o dilUcilmiiiUe laiía encontrados olfetecoado-ae a mes- 
quinlia munaulidode de HOSOOO. 

Os coziíilioirus o serventes não sojeitam-so ao salo' 
riu de OOo réis diários ipiaodo unceiíttam quem lhos 
paguo u duplo ou triplo. 

Accrescu a necuasldade de um hortelAo copoi do di- 
rigir os educíiiflos nos troballios úa horticultura, o esto 
nfm j (ido toiítoutaf .ao oom o iualgniUcanto voncimeoio 
du servente. 

li' indisponsavel melliorar os vencimentos do pro- 
fessor do in»trucçõo primaria, porá que se posso com 
razão exigir dulie meltier serviço. 

ICsso professor nio devo ser equiparado aos outros 
prolesíores du inslrucçüo primaria, a:slu como o plano 
dos estudos iiAu dovo ser o Irsfado para as escalas ge- 
raes ; deve ser mala desenvolvido. 

O prulüEBur devo sor escolhido d'ontru os profoaaoròa 
mais habilitados que lenham pelo menos três annus ds 
oxerclcio do magistério para quo so possa conhecer a 
sua aptidAo. 

U protoisor pddo ter excellool" condocla, aor mnllo 
instruído, sur ossiduo no cumprimento do seus doveies, 
B enlnit, nto nõe ter o di>m de transmitUr aos alumnos 
es conhecimentos que possuo, o do inspirar-lhos o amue 
aoestudu. 

U mesmo instituto nos dA exemplo. O actual profes- 
sor conseguiu em três iiiozos de oxerclcio resultados 
quo em om anuo nAo censeguiu o antecessor, moço 
moraliaodo, cuinpridur do seus devotes o do lotelligen- 
cln cultivada. 

!>lus escolas gorses ha o recurso do mudança do alum- 
"O de uma para nutras, a isso falha nii Instituto, ondo 
o odiícaiidu ha du sujeitar-so no profossor que ali oiis- 
tir.,Nom pitdu haver o correctivo na domiasio, pnrqne 
aiA Eorio injustlçu so o professor nâo commettosBo 
falto. 

Cenvím, pois, escolher prolussores, cuja aptidão para 
o magistério esteja buincienlemoiito provada, Ucandn 
ontreiauto oo osculhido o direito de nAo aceitar a re- 
moçAo. Seria convuuienlo. 

U liistiiulo luncnlona om um prédio perlcneonto ao 
dr. JuAo Tobias do Aguiar, quu arrendou a casa por 3 
annos. 

b' um prédio vasto, liem situado o qun ofToraco boas 
'aniagens j pois tem ospavoau terreno para recreio doa 
educandos o [laro ptantoçücB, aldm disso tom abun- 
dante agita puiavel. 

lintruianio, iisso prédio iiAí.ofroroco occommedaçOos 
reuularuB uniquanto nào ooftrpr nnrlnn rupuros, alguns 
dollos liidlspensavuís. líssosVopnroa demandam despe- 
zas mais eu menos avultadas, a quo lego IJcarAo perdi- 
das para a província SD O propHuiarlo recusar-so a 
prorogar o praso do arrendamento. 

U director do liislitulo údu parecer quo seja compra- 
do u prédio, tanto mais se fdr augmontado o numero da 
educandas, pois nesta caso duvo-so eunstruir novos 
apiisoiitos, 

Siiris utll construlr-an um edincio com nccommoda- 
çoes Boropriiidas ; mas essa ceiíslrucção, alAm do mo- 
rosa, deve ímportornm quantia eonaideravol, que nAo 
deve ser diujiendida ontus du melhorarem aa condicãua 
lliianceiras da província. 

Itusulvurels, pois. Sobro a conrenloncla da compra 
indicada polo director do Instituto. 

No exercício de 1874 a 1875 o  receita   do  Insliluln 
foi deSO.OlOíinO, e a dospoia do 2u,«03SBlJ9. Iiavendo 
o Jeficii do ;W2/)H3i), quo ODorou a receita do   exercido 
corrente. 

O díríClnr considera, por iaie raiSo insuflicisnte  a 
FensAu dos educaudes, u podo o Bugmonlo do  100  rs, 

artce-mo qee  esao defieil  desappsrecerA  dando-ao 
voiba para o professor do detenho, deixando  assim de 

rellBiAo. Doiío-vas om meu lugar arbitro de um deail- 
no. o acredito, que ubrareis como eu masmo obraria. 

listas palavras pronunciadas com selemnidado lança- 
ram vaga desconüonça por Instncto. Ello olhno para 
o bispe de um mudo qua exprimia claramenlo cite 
pensamento. 

— Que diabo quererá elle I 
O bispo desconHou  do  quo le passava  na aima de 

abbade e disse-llie para o socegar. 
— Soil um grande Mceador, tr. abbade, e offeio. 

cei)dii-<oí um peito glorioso, dou-ros o melo do pur- 
garde» oa maiores ncccados. A dIrecçAo da couteiencia 
do ma.i'Chal d» ta Klothe-iloudan é para a religião 
uma das maia uleis obiBs. Dentro du tret diai pailo 
para todo mundo, veu á [Jhlna, para vús vou a flama. 
E' para I* que me baieli''a dirigirei cartai, cm quo 
me deicrureieii miau ciosa me nto o eiladu da alma do 
(liareEh'1. 

— Uas como bei do euditíglra prlnceiaT Nlo ■ 
conheço, e pa»o Ir contra ai rutiai tnlcnçtloi. 

— lllhae bint para mim, ar. abbade. Qit^ roo lejsea 
dcdlcaJo ou não, sr. abbade, diise leceramcnle mon- 
leoborColettl. pouca me importa. Da ha multo quo 
estou habituado A Iniiratldlo humana. O que quero £ 
que ifjaei pira mim de uma dedícaçAo appareoto. 
Isto é mudo e cígo, que irjaei o executor dai miobst 
Tooladef, o ioitiumcotu doi meus daiigaioa. SentU- 
To* com animo, srji qual Kc o vosso orgulho, • 6 
grande da abrénrr piitívaiDenta í Nolaa quo o roíso 
inleiesie a isto >aa obriga, e que sd com esta coadield 
podeia remir oi vosMt peccados. 

O abbsde quli responder, *<Ja fraacameale A qoe 
vss compromelleif, e nlo rctpoadarj sento la rot 
acbaei com f^ça d« Camptfr o compromlsKi. 

—Aoada viMsa eaJoaoria ma mandar Irei e o qae 
ma iBasdar Uut, tarri; rtiposdaa o abbada coo voi 
Qrme, ' 

— Eslibm, dUMObirpo larjBtaado-se. Sibindi 
d« casa do mar>Klul Id* a áisba caia • U VM darh ai 
iaslr»ccvn arer*tii*t.   , - 

--Ejjfa«»fril-a.i««í. pbM «li.!,çÍo, r«. 
[oodeu oabhadahnljeieda n. 

Nnu o»a>Mt> *Mm a aurfaru • d'Hi«,l>M 
dM^ir rM^lMa«M« da Uap« M ora »ab»,4a 
para cata d* patxna Rlaa ^   ■  •     , T 
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CUKKti:iO PAULISTANO 

tfr com 03 vuncimontos dolle gmtada i rocoila do estn- 
licli'Cimonlii 

0 iiiiliiulo prosper», e prom"llD fiplimoB rosullodos ; 
BUS Jirüi-uerlüidi-ê piij liraiidf purlfl davida so aclunl 
ilirpcmr coronel Nuno Luiz Bel I «no rd n, que é digno de 
luucor. 

APOSENTAOOillAS 
Nio dn^o lurlor-tnoao dnerd'in'OCir toíSM al- 

iPHÇÕiis [lara a Icfllslaçflo rpleliva f apoienladoria dos 
tuipriflidos provinKiBi'9. 

A pmvinciu niiii devH abindonar oruíiInienlB o ser- 
Tidut, que, BiqucbrBÍo p'^ius onniia, ou peUs eutetrai- 
dadi'!, Ilciiu inijiuasibil liado do lirsr e subsistência do 
próprio Irtbalhii; ella dice soccorrfiUo n' velhice ou 
lio Iwlii da itOr, jiara que iito sejo viclima dos horrores 
da nJÍS"rla, 

Knlendo, poréio, que o produclo dns impostos, 
quu 'ão o suor do povo, não deve ser dialribuido por 
feliies oci.'sos. 

Suslenlar o in'slidu É um de^er ; rata dispensar du 
trabalho a quem tem saúde o robu«lei é acuroçoar a 
uciíisidide, e os vícios o dffuilus diilla originariiiü. 

A aposentadoria dura assentar aobre a uriica bam da 
incapacidade pbjíica ou motal do [unccionario, servin- 
do a condiçin do tempo de serviço siniiib^amente para 
determinar a impnrLancia dus vencimentos : É de equi- 
dade dar maior vcncimonlo s quem mais tempo servir. 

A vi'iba despendida com npuíonladnrina 6 de til con- 
tos 632 luil 83a ríis : ello terá notável aufiraentu. 

Muitos dos con'innidiires dessa imporlatite votbs, 
quB podia em parte servir para melhomr a sorts diis 
luiiccionarius «ru eir^clividady, eierO'tn outros vmpro- 
){iis que rt'clainam assiduidade e muita activid^du. 

áelè. convenieulu a aubslitiiição do ludas as leis eipe- 
ciaus sobre aposentadorias, por uma fú quu seja sppli- 
cav(r] I ludos 09 empregados provlnclans. 

SKCUETAUIA DO GOVIíRNO 
Aulorisado pelu uri. 3 = da lei n. 8 de O de Julho do 

anno (Indo, expedi o regulamento de 3 de Janeiro deste 
Biino, e o submetto A vussa illustrsds cunsiduraçio. 

Creio que''íSH regulamento porfi i.^rmo áa duvidas 
frcquenicmeniB suscitadas a respeito da distribuição do 
aerviço ; e habilitará n secretaria a inl.irmar aubro 
lodus os Deguciüs que devem ser (esulvidus pulo presi- 
dente. ,..   . 

Kstabiileci nesío cegulomonto a incompalibilidade 
dos empregadot paca outros empregos rclcibuidos. 

Nio coiidetnno em absoluto ss accuraulaçõos do em- 
pregos : m*a entendo que lá podem ser admittidos 
quando justillcades por vantagem do serviço publico. 

O emiJregadu dn secretaria, al6m de dever estar 
asslduacoenlR occupado nas botas do expediente ordi- 
nário, ò obrigado a comparecer quando fflr chamado 
paia'.dervijoa extraordinários du cBpactiçè<> : cunse- 
{juintemente Uca impossibilitado de exercer outro 
corgo. ■; ... 

igualmente exclui du concurso dos lugares da secre- 
taria, os apuseiitadOB, jubilados ou relirmudos; por- 
que tendo a presump(iu da lacapacidude phyílci ou 
moral devem ser cunsideradoa cumo inhabiluados de 
trabalhar com assiduidade. 

!ju 1'lles cunieguicam a aposentaduria ou Jubllsçao 
illudindo o governo com provas Invuridicaa, nio devam 
ter recompentadus, nem devu-se acoruçoar outros a 
terem Igual procedimento abmtados pela esperança du 
terem nuvameate empregados, e a cumutariiim venci- 
Dientua. 

Eilgl dos cuncurtentes a empregos prova de suHl- 
cianlu Inilrucçio, . 

Os euipregus i\ia s&o ctcados para b.'nDlicisr indm- 
duos ; ae dtu diri>ilos, impQep dovuros, a cetltuienie 
nàu tem a roaoluçèo do cumprir os deveres aquelle que 
sollicita um emprego sem ler habililaçOes para eier- 
cel-o. 

Aa condiçQes exigidas no regulamento reslrlogoin o 
numero dos pretendentes ineptos, sempre importunos ; 
e promovem tndireclamenlo o deanavolvimento da 
instrucçio. Quem quiiur sor empregado publico oulti- 
*arta intelligencia. ,       ,   ,     . ,     «, 
, Tornei livre a nomesçio dos chefes do secção, ^ao 
comprehuDdo que o admioistradoc lespanaovel por 
todos os acli^s ad mini atra ti vus, S'ja constrangido a rece- 
ber o auxilio d" quem pude xiiu iiispirar-lho coiidanja. 

O lugar do oDlcial-ii ai<ir, quando vagar, actll subiti- 
tuldu peto chefe da scctâu. 

Adoptado u systema do dividir o trabalho por secçDos 
c acudo eilaa dni^jidas por chefps habilitado*, cessou a 
raii" que josiillcava a necessidade do uUlcial-maior. 

Heço vosaaa atlpnçoea paia i des'gualidsdo de venci- 
mentos e intentes entro o chefe da 5*, actualmente 
U" aecçSo, e ui chefes das outras loeçües ; nio des- 
cubro rnií'1 plausível par» justillcal-a. 

Cumpro um dever di'clarandu-voi que o dr. JUíO 
Joaquim Cardoso di> Mello eieicc com muita dirtiiicçSu 
o cargo da secretario, o que tio dignos de louvor, os 
chvtiia do lecçio e ofQcial-maior pelu itlu u astidui- 
dide com iluo icrvem. 

ItEHAIlTlAÇAO ÜE OlIUAS PUULICAS 

A reforma íuila ropsrtiçio, que ref.-ro->o a aerviço 
do «umma importância para a província, nio devo icr 
lasliiada tenio d.'puii do esiudu oiuiiu reüirctidu. 

Eocarrcguei o illuilrado inspcclur geral du tiboçar o 
plano dessa rtloima, e elle, dedicado cumo é ao serviço 
de sua competência, offeieceu-ma um projecto bem 
elaborado 8 que tem por lypo oi rcgulameoiuj da 
*gu»e»rep»tiiçí>fi da» provincial do nio  da   Janeiro e 
Hinai Geraoi. ,    „    . 

Jv«»6 proitcto dívida a pro. Incia em se li dittricloi, 
udt um dos qilAC* IB'' ""■ engenheiro raiidenle, a 
«ugmeriU ■ dospeia e o peiíoal di repirllçio, 

g(|i» dnut ponmi capitães loduiitlo a fazer mais 
•curado eiludo, o i guardar ulterior declsio voii», poi» 
Dia eon>ldeio-meauurisado pela lei n UdeQ da Ju- 
lho du 1S75, arl. 3 =,• augmi-ntir despela 

O oumefJ da «1» diílricioi parece-me bmltado em 
relaeto â Mlenit^ i'* P""'"^* ■' " '■>"""' numero 
aelualmrolf «itteW», e« eipf'ieoeia tem piotadoquo 
um eogaobriro cio faia OicalUar, dirigir, o orçar lu- 
dui ai obra* do diatrtclu. 

Augment*' o numirii doa diilricto* Importa elaviçio 
iJa deipew   n oe£«uidad« da miii nuoieroia pessoal 

FvrpiM é c«Df«iiar qoa CSM pnioil alod* é ncaiio 

O» eh.(»i do dittriílo* drTtm ta eng-nheirai que, 
■Um d"»» 'Hudot opeeiín do eur)o de cngenharij 
civil fBooam safllciínta ptaik*: u.naí ciodiçòe* 
icmsf p^ueot. • aio f^'taoteom o* prujertadtfs ven- 
diMntM atl/abir oulroa. p-i«o* D» Ktridw de lerro 
•omotraosO» CooínrTMile* pod«í*wa. 
■ EM f»*ra o noohâto babifiud*, IM pwl«r okí«r 
•MprWnMMUidaidafana, Oto vlil *ai«I«r-«« ao 
•enio» inifõrin dt I>*SSM mo— nli«d*i. 

Stru m^' P*'». í*' ««"Itidoi •«oam«ot». • nw- 
cat ii«»pfrWol«, ™l««*^iWi». <U npmeçnoíj- 
^   J^ ft^ittà^ tir tau» »Sé hm o €WM a» 

'f^Mtafc,o^aJ.»taltq «rraoM, ou d«<f*M  la 

^Vírirt^f*****-"***^ *"• 1***? í* **t*^*'^^ 

possam trlmensalmcnto pnrcorrer lodos as estradas 
lara dnr ei.icia inl.iriii'cto sobre cada uma delias, ins- 
truída dos precisos dadii.i techiiicot ; ou devemos aca- 
bar com a divi-So da disirictoi, c ter tantos engenhei- 
ros quantos forpm necessnrios para o eiamo n 
ílscnhsaçio das obres impoitanie', que huuvermas du 
lealiiar. 

Com attençio d vciba que decretardes no orçamento 
lerei a rovií&u do regulameulo, procurando quanto po- 
dT molliorar o serviço. 

Uppms da leforma da sccrelaria da presidência, di- 
minuiu consideravelmente u expediente da si'crelaiia dn 
obras publicas ; ainda assim si eiim dilllculdadu ;júde 
ser elle mantido em dia appzar dtis empregados serem 
assíduos c trabaDiadpres. 

(Continda). 

ASSEMBLED PROViNCiAL 

SlíSSAü ÜHÜI.NAllIA AOS 15 t)E FliVlíllIílUÜ 
I)E Ibie 

/'rísidcncía do se. Uaràa de Pirul'"i"g<i 

Mo expediente foram lides diversos olQcios, parece- 
res du cuniitiissàu B alguns prejectos. 

rasiaiiüu-su u ordem do dia entra em dlscusíüo s 
muçlu luuvaudo o pii-ilduuiu da pruvmcia, nio li por 
3Ua odniiuisiraçauí LUINJ pula Celtbra;ão du conlrsclo 
para abusieciiiienlu de aí;ua i capital. 

O ii- Valladào pede a palavra e cume(B par dizer que 
o st. dr. bebastiiio Ju^f 1'ereira, presidente da pruviii- 
eia, è um magistrado lutegro, respeitável o possuidor 
das melhores inlançúus, mas quo não obstante lato suu 
procedimento no cuntraclu das aguas o torna vulnerá- 
vel e discutível, csiau pela qual cllu orador iiio pdde 
deixar du se alistar ds maioria da asneuiblãa que ap- 
pbude o acto do meímo se prosideiita, relativo aquel- 
le contracto. 

Combato pois a moção apresentada em favor do sr. 
dr. Sibastiíiu, mas c.iiiibale.a quanto ao punto em que 
púdo relurir-SB ao contracto das aguas quo para ulle 
orador tem grandes defeitos. 

DIZ quu muitas pessoas aõlrroaram-lho que, sendo a 
maioria da assumblâa couservadura uío pudia consti- 
luir-se eui juiz, por íssu que púdo sor coosidurada parte 
iuleressada. 

KoiuDde que a camará municipal usando do direito 
que ninguém lhe pddu contestar de oppúr-ao lo con- 
tracto das aguas, íai o quo era duvi-r seu. 

U^iprova portanto a caluumn que ello l«m ouvido 
contra a mesma camará, colfuma ussa que, na opiniio 
da uutrus ses. depotadus, niu uxiate. 

Aclia que a municipalidade iiàn podia deixar de dar 
o paiso que deu, depois do appateciíiiuuto de uma ru- 
pr«»untaçau asdigiiada per 4â cavulliui'Os d stincios. 

Aliio uísio, 6 de opinião que a assetnbl6a nua pude 
snlecipadaiueute dar jmiu sobre o acto du pregidoulu, 
pois primeiramente i dever seu discutil-u. 

Cunsidura a muçáo uma lormula irregular desconhe- 
cida pelo regimuuiu da assemblúa. 

Lil um pedido de varies cavalheiros (uito ba tempos, 
para o «ncaiiaiueulo d'aguas nesta capitai, pedido usa» 
que foi dirigido & issemblía provincial. 

liui seguida uísso a ISr paite do relatório do sr. coii- 
tnlliuiro 1'mtu Lirua, o outioa documunlos dundu tira 
elameutos Goiíique prot-nde demonstrar o quu ba du 
uiAu no privilegio cedido aos ara. Itodovallio, Fox e 
niojor UeuudiGto. 

Usr. Haulo Kgydio em aparta faz vor que o orador 
uio tam rnzBO no quo oiti a atllrmar. 

O ar. VallodAu, poiém, entende o contrario a entra 
na analj'se do contracto, asseverando qua a camará 
municipal lei muitu bem em protestar centra a culo- 
braçiu du meamo. 

A imprenso da capital, cóntimla o orador, tem trata- 
do da queslAu, e um uacriptur do muito nierilu, em hrí- 
bantos arligus Cuntiudj a fimr uutro tantu, raiAu 
porque elle uraduc pouco mais podoii dizer. 

Ü VICIO capital do contracto 6 o privilegio concedido 
sem auturisaçlo. 

Fui decretado per um poder ínconipetento sem lei, 
pois nao a hs que  C ncedn privilegio  paro aguas. 

Lale id pi3ile ser concedido pelas assambléas geral 
uu provincial. 

U piesidento nío e>lava aulorisado a cuncedel-o, o 
pede aos srs. deputados quu lhe mostrunt lei em quo 
í, oic. u sr. dr. Subastiao su lundjsie para dar aquulla 
cuucessao. 

A lei de líO du Abril de 1870 que autorisa a con- 
tractar tal eiicanemenlo cuio quem melbores vantagens 
olloicccr, nio ú& oa piesidvuie, na upiuiio delia ora- 
dur, ampla aiiton^açío. 

Usr. Uutra d& apjrtos o dii que espera occoilio du 
contestar u urador, porém este cuntindo a ler docu- 
mentos em abono do que sustenta, Cumiuenlandu-os O 
confiunlaiido-09 com o cenlraciu pin quoitiu. 

I)i< que nio entrn nas minudeiiclat do contracto a 
limita-ae a algumas ob<ervB(ões a ruspulto do artigo, 
viiila eiu qui 6 peluiiKida a du>apiupriataii em 
lavor dos conlractanics, e isto quando ein sus opinito é 
certo que o governo uto tem lei para pcrmillir semu- 
Ihante couia. 

U ir. Jo><^ Lull em aparte dii quo o preiidonto tinba 
fundamentos para praticar daquelle mudo. 

O orador ccolindi auiiDolando quo o contracto nSo 
tem limitaçio du lucros au contrario do quo ia dá com 
outras empiezsi, cujo excesso de ganhot tuverlo eoi 
lavor de estabel>cimuDto>, pios, etc. J 

Iniiiin em ditar que o cootraclu é defeituoso   e quo! 
o> aeii chalatiies da que   o mesmo roía  ilu   poucos. 1 
^ilo í oppoito a eiss contracto, mss des'ji-o com mo- 
úilie»ibei ; quer agua para o pOTu.mas nao quer que sa 
aiaqu' ai prerogtiivas muoicipaei e também «s da ai-: 
tomblía. 

Caiendo Justiça lU   administrador da província »m' 
quem lecoubeca  Um  homem  da grandn boa It, nio 
deieunhrce que buuve um poder wccutio   qua [em tua 
upiaiao] abusou dai buas Intenç&cs do  muino ciu)   1 
sanbor. 1 

b' poit de parecer que oi depuladot que aiilgiuram 
■ moflo   deiuiD reconiiderat o  ttu act->, puis que i 
cieoçj sulque appravadj a moçioettljndebiiimeDlai 
appfuiadu o C'.ntiaetu. i 

f ermiDiodo, uuodj 1 meM o itguiote : i 
( Requeiro que ■ inujlo it i cooiísisali) da juitlfi' 

para i>contidcriI-a. ■ 
fotu a votos é regeitjda. 
O sr. Dutra pede a pslitia pari apreieoUr alcamii 

coottdcnçdet em Motiapotiçlo ao qu« dua« o «rador 
pftcfitau. 

AppUitd* laaiiooqoeclla praaaadoa ca bo^rs •« 
<r  prtsldfBi* da proviocia, poind aio cnocofdi abt-v-' 
IauiB4Bt« cata o qua o sr. VailJdls Situ i» cut iMiu' 
dl ciMiirtcta ia> qonUa. 

U«f«ad* pofuoioa o»oft9 da autoria 4M ats^abUa 
ea fator d^ ttrttírBlê » xU qa* a artmt »pfutit9 
j'*-ua««U quBlo d((u ap^rrm. 

Etf loa «ftuM o acio et pmid<at* i» pratiMia 4 
■«IA kciltM • /nt« ra b*w dst ssuiut» paUtov,' 
e«ivffF«l9 7ul*B«{U £a àtMoMUtia fóU mr 

■ considerada Inlemposlive, sam embargo do quo du a 
opposlç&o. ,, ,    ,, „ 

t'rosegulndo. contesta tudo o ooo disse o sr. vaiio- 
dãu u respeito da inlorvençíu da (.amara municipal na 
qoesióo du contracto. 

Demonstro que o presidente tinha íncnldadc para 
fuz.iri'ssocontrnclo. e que o lez sem sa afastar da toda^ 
as c.-nvonienciíis administractivas e mantonde-sB no 
díbita do suas atlribuiçAo. 

Alíirmnques. uic Concedendo tal prlvilrcm estove 
em perfeita harmonia com a loi; que o an. 20 do con- 
tracto mandando desapropriar em favor doa centr.ic- 
tantes, t fundado em lei, o eaplami-an ainda em consi- 
deraçijes demonstrondu a legilimidada do acto dose. 
dr. bbasiiio Pereira. 

Üia ainda o sr. Vieira do Carvalho contra a moçio 
dizendo que julga o apparecimento desta inlcmpoa- 
tivn, 

Encorroda a discussão o sr. Lopes Cbaves requer 
voiaçSo Ui'minsl, e sendo approvado este requerimento 
ê a mocSo posta fi votos e (ipprovada. 

lírn seguida entram em discussilo o aio «pprovados 
os seguintes projectos: 

Em 1* discntsio, ode n. U.arespeito da romoçao 
dl' presos da cadía paro outro lugar; 

Em !■, o de n. 12 a respeito djs veecinadores muni- 
cip.ies n parocliiaes. 

Em ■!', a uiuenda ao de n. C, indo tanto esla como o 
pcjectii È commissnn de rodar.çio. 

Lm 1», o de n. 13. croando uma cicola do Instruo- 
cio primaria na capelln doUom-lim, 

Quanto ao du n, IJ quo trota da oxtincçio dO algu- 
mas codairas de instrucçk.i primaria em Caçapava l"i, 
a pedido doar. Moreira ãi Costa, íi oompelonte eom- 
mi'sao antes de ser votado. 

Foi ainda approvado em 1* discussão o do n. 15 que 
revoga lei n. 2 de 23 do Março de 18Ül que elevou fl 
IreKuezia n bairro de Sanin António do Hinhol. 

liotrando também em !■ discussiio o do n, 10 que 
-leva B poroentflKom do administrador da barreira da 
Ubatubi, osr, Q-ieirov, Telles requer que lO ouça a 
commissâo de fn/enda. mas não havendo numero para 
a vulDçSo o sr. presidente levanta a sessão. 

O sr. Josi Luiz pi'de para quo so lance na acla os 
nomes doa srs. deputados que costumam retirar-so em 
occasiOea de v o taci o. 

NOTICIÁRIO GERAL 
•Correi» Paullstaiiou — Sob o titulo nAgnaa 

da Cnntari'lta " oppsiecou iia n secçio particular » da 
/'rouincín de hontoin um sr. coiiJvmiloiJü a tJiun'tr a 
svde, di/.ondo quo nio temos qu-'rido acoitar artigo 
algum  que diga lespuite & queslio d'ogua. B 

licclaramos que semellianto aOlrmalivo do rolerido 
SC eo;iJeioiiüdo 6 coinpleiamento folso, peia nio ao 
dou o factode regoltarmos artigo algum devidamente 
respuusabilisado sobro aquella questio. 

AclOS da prcslileiícla — 1'or aclos de 11 do 
cotroiiiB r 

Pui declarado earn elTeito o acto do3t do passado, 
pulo qual iüi nomeado Joaquim Mendes da Cruz para o 
caigu do 1." i-upplaiitü do d-legado da Faiiua. 

— Foi concedida oxoneroçio : 
A Joaquim Anton o Fernandes Vlllola, do cargo du 

delegado do 1'indamonbangaba. 
A iidiijamin Josã dus Santos Chaves, do do 3." sup 

plentu do subdelegado de Lorena. 
— Foram nomeados: 
Delegado do   Pindamonhangaba,   capílío   António 

Marques  Villela. 
Uulegndo lie I'orlo-Folii, O capltlo Francisca Ferraz 

deAlmmda  Uongcl. ,.  ,     ,     „      .... 
2.° supplentu do mesmo. Salvador CoriGa do Mo 

raes. 
3.'  dito, Josi Egjdio Paes do Almeida. 

Ciimpliias—Recebemos a llortío e o Diu rio de 
huiitem. llR:>to ultime jurnal tiramos o srguinte : 

Communicam-nos du Juiidiahy : 
s 11.'ju, i3, depois d» missa cunvnnlual na qual lo- 

cou a si.ciedada musical—Saiilo Crti:, seguiu a rete- 
ridu sociedode para o paço da camará O abi na sala das 
sessões, fez o dihttnclo o intollig<'nte dr. Francisco Lo- 
Íii'S de Freitas, promotor desta cidade, a segunda pre- 
ucçiu subro bistoria do llrazil, forslndo do ihema as 

eiploraçúea feitos em lõOl o l.)03, o deicrlpçiu du lypo 
indígena. 

Fiiializou-a, declarando quo aenava-se organizado o 
Club du Prelecções, roniposlo doi drs. Eitevam Josí 
du Siqueira o Clemuntino Cannabroha, devendo c.ilo 
di>cuir-'r sobre B bygieiio c aquelle sobre a educaçAo 
da mulher, nos suas primeiras prejerçõns, as qeoes 
siitio ao domingo e i hora da de boje ; u bem asiliii, 
quu estava vin projecto a Inslallaçao da uma escola 
popular, a qual seria eíTectuada loge que o povo o 
coadjuvBiio. 

Aos dislinctoa doutores, damos os nossos tourores 
pela iniciativa du uma idiSa tio sublime, como seja— 
dar instrucçlio ao povo, e fazemos votJi para uiu. de:- 
auimarom em lio espinhosa tarefa. 

A nús, Cujipia-nos o dever de cooperar para o bom 
eiito. » 

— Demos ha diaa uma noticia em quo pediamoi pro- 
videncias ao ir. dr. juU de urphiut, lubre dual crian- 
ças quo eram multo mal Iratidat em umi caia, i tua 
do Tbealiu. 

Tendo lido Ota noticia, lavado por um nobre im> 
pulso da caridade, o ir. Thomai Gonçalrei üomide 
S.bnnho d.rigiu-ie ao mencionado lugar e ellecliva- 
mcnte encontrou tt malfadidai ciiaiiçai, abindonadia 
nos fundos da caia, na mais extrema miíerla. 

O tr. [iouiide. tumando-ii em seguida lub tua pro- 
t*c{ÍD, tevuu-as pira casa dg tua Nmilia, mlnisltandj- 
Ibet OI loccolloi Deceiuriot ao tttido'em qut to 
achavam. 

Nio í etlt ■ primeira TM qae at criaaçat inlelizn 
encuotram carínhJ e eoníorlo ao* gmeioiíttimui Im- 
pul<uf de lua tlnu, modelada peUi maia tublim» 
TKtudet. 

[tem b'jim oi que tcecjm atiim ai almai do* p*- 
quemnoi entes ; ctdi riio a rnOorar oi Ubio* Inliotlt 
4 um pedido IO eta psra que desçam todi* ai benfloi 
tobie ot qu* Ditiira brotar eiiti risot. 

Il> acçò^ qoa tàii p»t ai me<ma* loperiore* ■ todoí 
ot elogiM : ■ do H  Gomide é dotai. 

(iaroeKlia-DaiotUaddade rrctbfDoto ypani' 
Bad< U.» a yotJaFiitoi* 13. Dnteultiao ttu»- 
trcrcDot ■* trfaiotrt Doticiat: 

ílcamil nt LtltlM*—For um dit tonsbroi dt 
co<oEBitv*o eouiirsa^ d« «(cscar dcutivot p«ia ■ 
tontratcia d* BB «MCM ^M fobi d* i«(Tir part 
bnpui d< SMjibttícaa, boot telnaiiM da qM a« 
a-fo*: 

• -aileJA^-Ib* fsc itcasd«-tib« U d> tarwf 
dta»f p«iaop*> it >b(M 44 b»<[*ul 4m íntnt; dt- 
sMt nu mabtU aSa 4» tme. 4«f algan «MM «a 

st," ■*   ** 

O liospilol Toe ser edificado noa terrenos dados para 
esse Hm pelo ar. Manoel Soares. , 

SOCIEDADE DIUMATIçA—Somos informados quo olguiw 
moç.is residontes nesta cidade, tencionam organiaar 
uma sociedade dramática, allm de, por moio do aasig- 
naiiira» dan-m mensolmnnto umo recita no inealro 
S   llaphant. , i   ,. , 

li' eaitt uinn W.ti que olio dnve Ikar am embrião   poia 
■'m uma cidado como Sorocuba, baldo   inteiramente de 
divertimentos, e disljaçõ''»,  seria  OPIO um   melo para 
1 .nr-nosdfl monotonia em que vlvenios. 

Faiemos rotos paro que a idúa vi SvnnlB. 

Ai-èits—femoa íi vista o ^reeiísc do O, o o /'opu- 
lai- de 10. 

Do .lifcii.íe : ,   , ,       i 
l'o>TE —A que está debaixo da morro aslS intranel- 

tovel, o logn que as sRuas se tornem frequentas a pai- 
sog.m llcarú interceptada i^a antes disao a camará inu- 
iiicipiil nSo mondar fEizer alguna concertoa provisorioi 
Bl6 que n ofsombléa provincial que a eats hora aere 
ter-se reunido, voto  uma quola   paro   o concerto da 
ponte. 

li'lenipo que a nossa edilidade a oiemplo da suai 
ciimpaiilieiras ri'metla um relatório explicativo de euaa 
niTPssiriado'. 

Gi.'AiiDA POLICIAL—E' maisdoqneloBlimosoo oilado 
desmoralisado a quo cli-igou a nossa guarda municipal, 
B a continuar asíim pon on-nnn, que a guarda da cedSa 
assimelba-se aos cavalles du estado de 3. Jorgo com a 
dilTüreiiça que a guarda custa aua cofres geraoa, lezan- 
toa o qnairiicontiiH mil réis. 

1'ora photngrniibnr o que é n guarda baata dlier-ao 
qoo para eir.*ctuBr-3o uma prisio na frente da guarda 
dinitiou-seoni guardo e nfto so enconlri'U, um dor- 
mia,   outro  viajava, outros tomavam   café em   auat 
CBíOS, . 

Felizmente este fado foi presenciado pelo ar. aub- 
doh'gado o dr. promotorfqito nesse dia Inquiriam tea- 
temunhas rm um piocessn crime. 

E' lai a desordem, é tal o anarchia que reina, que 
no outro lado da cidado, becco du Itezcndo, rua da 
Halba dio-sa cenlliclos quaai todos os dias, ainda no 
dia Uü do moz passado dispararam-ao O tiros de rawol- 
vcr, e nada de guarda. 

E' verdade que o ar. inspnelor do quarteirio se lOra 
mais activo, o mais cumpridor de seus deveres, faríi 
a prlaDo, mas qual, iiettoa tempos Ido escandecldoa a 
rodii da idolenclQ é uma boa cousa. 

Valha-nos ;o oim. sr. dr. chefe do policia o dolo- 
gado. 

O correctivo sobre a guaidn, croio qua o único pro- 
veitoso £ deslacal-a para outro ponto e vir para cii ou- 
tro que nio e-leJB tio gasto c perdido. 

Providencias, providencias. 

TaubHtc—Noticias alú 10 do corronlo : 
O sr.  Alfredo  du Almeida passou o propriedade do 

jornal «rDuilslau au sr. Francleco Monteiro do Carmar- ' 
go Ã Irnibo, sendo redactor o st. Lino du Assllmpçto. 

Uaquullü jornal tiramos o BOgulnlo : 
[iE' deagraçodo o estado ern quo so acha a estrada 

de S. Paulo & Cachoeira. 
Bnlrn Cajapava n Cachoeira além de grande numero 

de pontes doitiuidaa nio ba uma unTca qua Inipira 
conllança. 

Ü pavimento da eslradn nio lem escaamento paia ia 
Bgiioa, c algnmaa pequenas reformas qtio se tem fel lo 
aio lio contraria» aoa preceitos da sclonclo quo mall 
so podem considerar cumo damno doquocomu botie- 
flcio. ■ ... 

So o Inverno nturar pddo-so allauEar quo t oatrada O*    . 
CO cempleiomoiite inlraONllavol,' 

Conhecemos os bona desejos do sr. presldonte dl, 
provinrls o por isso llie podimes quo deiicance uni 
pouco dos trabalhos pol'tlcoi pata lançar aa auBi''Vli(Bt 
si.bro aa necessidades matoriaua.s 

O niesmo jornal diz que no dia 10 do rorrenlo che- 
gou noTriniumbú o vapor oParaliyba» do companhia 
du navegac.'iu a vapor du Alto I'aralij'ba, rebocando, 
uma cboia, havendo por essa occasiío grande enlhu- 
tMsmo no população d'aquelta freguezli e da cidade da 
Taubaté. 

AVISO 
1'nrtlilia o uliugnda dUN eorrcloa—A ad- 

ministiaçiu   i-ip<:du    malas,   ho|o,   10. du   Favciolra. 
paia BS si^guiiitee agencias; 

Santos,   Itin-Grando, Jundlahy, Ilil, Camplnaa, MOT' 
gy-miriíu, S. Uiii|ue,.Sorocaba, Capivar;,   Indaiatubi.   ' 
Amparo. Ksiaçio de Santa llarbara, Mogy-dii-Crtiiei,' 
Aríai-, Uatreiroa, llananal, Caçapava, LoiGna, Caplljo' 
niúr, Gooratinfiu-'lil Jacarehy, Ilsquaquíceluba, I'lndi- 
moiiiiangnba, Taubaif, S. Miguel, 5. Joiâ dos Campo), 
S Iruiràs, Sapa, Sant.1 jiabel, Piímetn, Quelui, Pichei' 
ros, Treinrmbf, Umaira.   Itio   Clara,   Palrocinio  daa 
Araras,   1'irasiununga,   Ua>cal*ado,  Outém  do   Jun- 
diahy. 

— Ileci'b'1 das ii>gulnloa agenciai : 
Saiiioa, Uio Grande, Jondiahy, ltd, Camplnaa, Mogy 

mirim, S. lluque, Soro'aba. Capi'ary. Indaialuba, Am- 
]>aro, EstaçAo do Santa liiibara. Mogy das Cruzai, 
Sarapohy, liaprteoinga, ParanapanCma, Faxina, Apia- 
by, Caiiro, Lavclnhat. S.Joio Uapllitt do ttio V«dt. , 
Porio.Felli,Tici6, Cabtiiiva. ,    , ■ 

EiptiJo.lambem a mala (upplemeDitr pata a cdtt«.  i_'.'] 

SECÇÃO PARTICULAR 
,j .' ; 

Hanamcálo do YpIrMnv» v^íiK^■ 

A leUura do aviso da eoaimii>lo a qua MU ilTeett'' '   '     ' 
etpecialmeole a obra do ílonumento do Ypiraogi, pQ. 
blicado oirorreia FdufíKano,de 13 do corrtats lUfft-.-   -., 
ri>-nos as seguintei duvida* : . .'..'''' 

Pelo ait ti' SH dtclaia qoe'entre at obna davari t«r.>'v 
aprcMutido plano para • rua do  Ypiiai]|aa-ctdadã,V*'.:,.; '- 
colrttiiild {Mio HDII do art 13eie(plaa-i«duCúaci)rt»'v;>V.. 
artiade<iuelrau o ait.'i'Tiila Uoan  ■  «ipcDtaa/'v ^'. 
do* lubilanUf do Imprno. -'ii-  ' 

A tu* til oo Dloíai parlado eoflcartoT   '      ',-;^C-.VÍ   ■ 
Oail.T'DiD tilU em niaalgatoa. ' -■í'2',     . 
Porque o maauawoto e oqtrat obru Ua d« ter Vi^f.^ 

la* a cotli doi hibasntn dj Inptria,« ■ m i ca*l« !^' 
Aa* bib.laott* d* túra T 

!Uo %nk leait eoarraitate, tm T« d« tiiet Jufpr \    . 
daBMil-idit pbwt poros prsgnlawl. d«tu*>-M 
qa*oJ^IX>dar*«(iaaJa/Tdf 3 pníoMtMda tona ', 
Cfnla dt BrOa* Ait«« I V 

P*t^«« a tnwiBHiia Bt3 dcdif* devje }1 • l«p«r< 
UMu AI pnoM • dar •« aatar da »tjM pnlif M« r 
'poll 4 Clivai q^t k|aaICMM4«> ** f p*»Wa4» 
n trahatbt f«* 4mM4« d* laato nla4« M d«*T4a 

%t • TilM ll>  flIwáB   COMpraSMi MVI   tltxfJI I 1      ... 
Qwl ■ vtattcta 4a •tifi'-M f • V^u* fnutw*» 

u MiatM* 4« u4oa afMllta fM oma cMti bsuOM 

%;ki.^. -jf- 'V' 



ifiORRElO PAULISTANO 

n indopendoncl*<loílro7il,  cDibora   Iunem-mal tucco- 
aldosB dollo inoiljruflV 

A commlsíâo quer camn cundlçllo oiicncliil guo aii- 
píreça a nílslua IID Tira Dentes 7 nulm poiow 

0 quo qiior n commliiAo com s C'inilj(llu 11* t 
. O"*" om toda a run do % do IPBIIJ? ilu cilenrlo   id le 
eililliiunni ritnna por ciiicu lypus diiroronti'ii ? 

I'orim Isto é monótono e por doiiioia ri'ilrlclivo, 
AHdimeiifüsinquoBO mU-iU o nil. II, tAo daa caim, 

ou dDs taciiadst ? 
Ucednqiio oconcuriHi é tfio iúiii(>nia pata opreu-n- 

loçiu duB plcni», e iifio para a pxccnçfio dm nbrau, 
earn" se clcprpiiciido du ail. 10, a qu« vcm a dcclsra- 
çsn do orl, >? 

Cmniii, 0 atlio parPC" dovor Bor n tmniada. 
A GonimlBsSo d<^vu abrlr iim cnnciirio pnra nprtnon- 

tD;iio do uiii jilniii) dii moniiiiiriiiii qiio cumini'tnoro 
diytiamDnlu o fnclo do [I'lsea liidi'puriduiiciA, ducln' 
rand» agionas o tngiilnto : 

I,* Quo a Goiicurao ciici;rra-io fin 31 de Jiillio d'> 
corr<>t|ie anna, 
'   2 ° Quo ss piopnnlas FQrAo entreguei ao Bccictaiio, 
pnb modo o»|iêc>llcRdo nu art. 2,* 

3* i)ns\ 0 promlo (juo reccboiú o concurreiito pro- 
foiido. 

4,* Quo na JiiizDB tetin 3 profniiBArni A» ntiiia oi- 
cola dn llidloH Aril's, ou dit Etcub IVilyiidjolrn. 

fi • Quo o riioiJumonlA áavuri ni-r li'Kn coin innierlitl 
u iiihu dn ubrn iiavloiiauH, u coim'lildu du niodii iiuu 
BPJH r>>nlizavcl |ii>r parteH 

EDITA ES 

Faço pnlillro, do ordem da ciiii. ir. dr, dn'li- dn p'c 
lieJa dit provirifin, quo e*|An dnitAn ni i.ruvliliMie^lK para 
iiim letiliRin i.i'l i-xpi-vi-.hn •» H-KIIIIIIMH artluoi do Co- 
:JiBo d<i I'fiKlurnii muiiJcliiaea rin i-apll»! ; 

Artl((n nit. li' compleiannTili! nroli'lildo o \-<KO d.' 
eiilrudn, 

Ü1 'dijTtoB parn i']|i> iti-tilitaitiip, pt|intlo* /i ii'tula oit 
oiieonlrndo)! A v\na iioa litunri'H piildjeiM. HTAn appr<'< 
liotididos e t"un liiul'li>nilu«. 0 ln[rai:<<»' In'^irnirii »> 
niiilla d" 301110» n ullu dlna do pt-l.hii. 

a.' Oofl i> donlarflcAu do plaoa pri'terldo o finlrefia do 
prornln aorA denlro iu coi tu praM a uontur da dJla ilii 
vne.nriamonio dn ftonciirun. 

7." Quo ió iiodntio ser ooncurrcnipa, liriillefroa na 
las ail niiiurolliindoa. 

A 'lUMtao du proçBB, riiai, laclridnfl ilo cotA<, olc, 
i\i« dovD Uter partii do c»noiiraii, purlniieji n iriunii-t- 
palidadu, 0 vao oinvar Mi'illo a linpurlaiiciaa du pro' 
mio, pois dâmaiiila dn r.onlincjinonloa rniillo varladoi. 

Quoin oscravo OMIí liidma, i\h& o ht p<i\o gntlo li-' 
consiiiar a cummissAo, d>ini>Jn no conlrario vur luoll' 
Mdo Bin prazo ciirlo o innnumonto IJIM cainninro'iru a 
pagina mala brillianii? do noata hiatoria pnljilca. 

SI." 0 i^liefii dn eaia qiir' pormltllr o J'luo dit oiitrit- 
do cfmi OH Irnnx'iinieH, ntipnndniA pi>in« Inf/nciiip.» do< 
iju" com eili? murarem ou riHia lo nnliarom, 

Ij 2.' OH eji-rnvna, ewnplundoa o» i|it» eitivereiii 
entiifiroliendldoa nn liypoih.-n' dn (laraumplio flij[«.Ho- 
dnnU>, a"rAo reeollildnH aii Mkhmtçn par 'M liorno. 

Arl'un 180 I',' prolitliid» »Htt\iim-iH' (lara "»*" lliiJ 
i\n piilvilfia, piíR, itrnxn, k"ro/<iiin iju eiiii'fl wnn- 
llinnio,   II inrmi'lnr «iiiTrord I)  miiim ilii lOaODil, e «.i 

Caixeiro 
''ruRifti-ind'Miin do  14 ü Ki >nooi com pratlci da 

la»iiida>.    I'ai-a iii(»riiintfj«a m run do 8. Monio n, TO, 

Loi.*. 
)l''Jii na lui ■•Jfl 

da rtuiUf. 
•UH 

Cap.'. Piratiiiinga 
'- u cvu.-. iioila IIIIB,'! ia 7 0 melo 

A 500 0 kilo 
I'" i-n-tattlin» nii-orlori'i', »'nijdu-iu nu  armaguiu de 

rie DoiiiiiJjfUH daltiha tlii)s 
 Muii du loijjpiailor Í1. It, 3—1 

Vcnilc-sc 
lima eiüravs dii H niiijoi, nn c«an do lirgo du HInihuo. 
1o pi'KBdn IIP   Miielio do ».'il((a. ll|jhl 

Alt(;ii(;ão 
IIIlHi'l» lira VCM 

pnr-tlolpii Í1UO o Importan- 
lIWNilmo   lollHo    (luo   dovla 

lit me-tavo anrA recolliido no eainljoiiço por n iWraa''   ""'«51.^""''"*^° llOnlOinnn, ruu 
Art   253,   |./protilidd»  I»>H dix» dol'nnmval  nudrt-   '■•**    Clirmtt   n. 81   dur-»0-llU 

reinoiinn»cara"»'eiiiií|iií)tr)''e«riii'tmifii'', oil fiwrii\in- liojo liii uioHtrtsnyftmu. 
goilaa i;»i)lra ijiinomiuiT |ieMon« on empr''i{JiiJaa   dirt»,  
mllltiiri'fl I' ecekit nolleoii, Iji^iri rnino uairom dn r-tiilJi"- 
nm* oirnn^ivnK li ti'i<iflli'i do IMadi nn ipinli{<ii'r ouirn. 

Da ln(riit;li>roii Incoirerhn "n nuillit d" ilOSllOO n »erÃo 

O niilrudo 

A  aecrolarla da 'policia loin  fuito um rtclaiiit doa 
oil<. no n lao da codlijo ilo pualuraa munlcipnc», 

VrJadioB a (loNlilnn do cudiK'i do poniuiBB, 
Art, 110 contém duaa parii'a; na prlinoira, dliii|un 

«fi compklamtttlt pruhllJltlu o j'igo do onlriido>; na aii- 
gimdn,  diz quo aoa iilijoctoa (lara <IID rinallnndoit "I' 
EoBlOB á venda ou encontrai] IJB d vlilu noa luf{iiroa pn- 

IÍcoa< iciSo apprcImndlíluB o \agii íiiiililiMéi'». K 
vonctuR : 'O infractor Ini'orrera na miilia do iiÜSOOO a ti 
dlBB do prlKAoul 
/ Infractor do quo T Us prübl1ii;to do onirnd» T Maa, 

.neato caio, o Infraciur nlu A qn"iii Joga o anlrtido i 
nina a aitcldridadu iiuo o conaento, purqnanlu, aondci 
eiimiiltíamtiile prolubido, tiSo pddfl aec cimienlíiíii. 
HiTia àt\ torgrnfA vnr lecoÜjUlonao ladrei aa poilc^iaoa 
(ucloridadof)  pur 'iiio txcculartni  a poilura ilu cn- 

rndo t 
MoU. A postura nAo prahibn aanAu o jogo \ pan pro- 

hlbo limtiem o nam pndlíi proMIiIra vonila, lujotlindo 
sotncntt! A iiMitiUsoíáo o» uhji'ctnt dnitlnailui ao j"jin, 
Í|UB oillvercm á visia noa lugaren iniliiioui.   Quoin i o 
ntractor noita Begunda pado?  [^viduntnmunlo, aifiil 

nSo ha InlraccAo ; na adinunto nma  proildencia para B 
privtntâo da IntiacfAo, 

Aiiln>, pois, g puna do art, t7í) nfio tem appllcaffio 

obflKBdos iMila aui'irldnd" polieini n rwilli^moi-ao riiii- 
iloixm de Ir in e di'lxaiido oa ulijvctnii iTublliidON nAi 
ponn de deKoliiiiiioneia, 

Arllurt voa. '1'odn n fmina que cm iiiHor pnbllen ii-o. 
fnrir Itijnrina nn IfiíluOTieiaH. prntirar no.to» oii toninr 
altfludiiB da niemna miiirnn ; .i|ireiieiiinr 'iiiadrn* on II- 
Kuras oir-ntlvna n mur. 1 [•ul)!ii:n, ou Amiar vi'i>I'do in- 
ili'ei'iitiiiiii'nti-, aofTri'rA a mullii IID I^DimjOn dal» diaa de 
pritflo. Seodpi nacravo aeríi fotoDildo ao finliljunc'o tin 
pi'nilnncliiria por 'inalrn il'aa. 

Secretaria dn pullGia do S. Paulo, lo do fevnrolru de 
1810. 

t) «ocrotnrio dn puiieia 
Oomi"6i>» ioíii da Silva Azevedo, 

€£ft§ai» 

ü dr. Ditllarmino Poraiirlna dn (iania o 5lelli>, \»h An 
urpliAoa o aoaonlOB iiiMa liiipurial cidadu du S, 1'au- 
lo a ta» iurniu. oi i.'irti<ra t 

Vnifií lobor áoB qiii) o |irninuin ndllnl virem n dollo 
nollcln tirerein ijnu d» «iin |IUII1II:íIçAO em iliante, o 
porteiro deito Joi/.o, Jn>A íji-boatlAo fmolra, ou quem 
■II/1B •liii/ii llitir, iin du \'ii'-t a pri'K^O dii vniiiM o nr- 
rimininçíu pirlui ilina, Hitino o imuji» dn l»l, iinloi o* 
\mM iiiuvolt, (Pin'jviwlui o dn rnln |>itrioneonlOii í\ \\«- 
rança do lliiado Antonio dn SiiviMra Caidiurn, n praça 
•"râ feita no alilo de rioldencin gini foi do lliinda no 
diiirtnií) d(i fr"«onila dn CmcniçAo d..a linarnilioji, cn- 
JiiJi iiiifia cunitiiui do biliii'to do praça ipi» CL'III O<I» ao 
enlrn^nFA nii ri'f"rida poitniru, ao ii'ial dnrAo «ent Inu' 
toa noa refuridou dia* o na praça quo m ll/nr n que 
aurA |>iiitorlurnienio nnuuiieiad*. V. pnra que cbeguo n 
nullcifl A» tudoi iiiaiirlii] ptianr o jinimnlo por Irm vlaii 
quo KifíH (illl«ii()fH not liiHarMi' 'lo Mílum" o jiriiilifiado» 
niiU IjnfTeiita du quo nu Uvtaili ciirildAa para eon lar. 
Dado n immada nn>ia liupiirlnt cidiido dn 14 1'nnln, aoa 
ilo/n dl) Kiivoíulru dn inll n toe.niitua •ulerlla o teia, l!i> 
Mntioo] Kulrailu do Aiuvodo MurijuBi, uicrlvAo u aul»- 
crorl. 

Ilellannlnn 1'ertqrlno da Oiiiim t Mettn. 
vMa\ da (irofa doa linnt du llu^do Aniunlu da Sll- 

Aln;|nm-ift it na <:anlo poilo do Gaüamelro, londo 
uma ncnlinitn d',> (lavo, oulnia oi biixoi do anjirado ver- 
inellini ««m bon» flooimpid m qulnlni o im-n, v onira 
ntniitan centiu coin eindlüiiiu c"n, Inrilini, cnraiHaii- 
eliAo, orvoroa ffiiiifoni» o uvna, agiu denlro: 1'arn 
tfiitar no lira/ n, 5, Ti—i 

Uvas braiicns 
Do llordeui, n IflUOU a librn, vondo-io A rua do 

(.omuini'Olu II   16 

Terrenos 
Vundo-*« liirnuioi im n^i^nji ruas aborto» no cumno 

lludondu j para tratnr iin rua \)\Mia ii, iA.       il-1 

ü8 nmu^ 
VEGETAES A.^ISUCARADAS 

alguma ; fui itímonl» uma ojiieuíu Infantil, comn au hl "«!'• Uldcira, nu fórnia aupra duclarada, 
com a> cflBPMB para nío (rauulnamni! «Ub I Abi rum     „  „   ,    ,,, ,   „       fará »■,«. yif u aiilanor. 
doaniola S. 1'BUIO. 12 dft Povnrnifo do iHllt, 

Monuol línffíilo dii Alemdii Horíluna, 
O pap&o Ia 

O g  1,°   eipllon, pnriim, a prubibiçfla du entrudo. 
EHIO nlo pdilo  Bcr Jojjsdo Dom OB   írnimamlei,   l.ugo, 
fiois, 01 quD luroii: iti> caio pansadu u ms vulba para u 

ago, Pâo BUO infractorea. Logo, pula, oi qun aallfotum 
parado», nAo lAo lambem iiilroclori^a. 

Ssm embargo dn nipticiiçto, quo ã muito para agra- 
• docnr, o g 1. ° conuagra uma Infrar^Ao <lu g ÜO du art. 

lio da ÜNnBlllui;ÍO roiuieg dn Irnpurlo, onnnhuma 
nona oastarA da puains du dullili|UiinlH>, (.orno t i'ola 
a chéle "** ^''" reiponda pelo dnllctu da goiitu da ana 
Cl.» mulber '"l""'! escrevo!, n mi'iroo pi-anuai oitW' 
XVíl l,io'iirfliu.-'o.ipj'.'il;^n',,H/-'l'«»""'F''''. 
cumpri 

Iilo 
turai ; 
algum.     ,    . 
rat, poisam acr applicadBi ai pooaf 
raeima artigo. ,      ,,,,, 

E, demali, apgunda o art, 180, limcnle •& prohiiiiila 
iorufein-lB, para rwe ylm, do pol»llbo, pdt, «raia, ke- 
rotcno ou couia lomelbanle.. Logo, puii, nlo e.lanilo 
prohlbidas ai laranglnhai o a' blinagai d» agua cUcl- 
roía, com eitai nAo (e entendo o prubibiçíodo art 
no. riirariie/lm, qualT KolPOde-ie quo í para o Jo- 
go doantrudo, 

1'úderA a policia replicar ; iHAo. O art, |7J dii que 
é complilatntnlt probibido o jogu do pnliudo., o Cíin- 

,,    prebeude portanloailarangbliiiei» tiiiotrgaa mctoio 
ãe agua rbaíroia.    , 

O bom lanio o a> reftra* d* lnt4rpretB[.l'> reapondem 
eom 9 d'ecionario, Jcuaro tnlruJ-, rntrudar. Hateu' 

-(■.'   dar,. Jogar orolrudo, brincar empultianiJo, pregindo 
■,'-;   pcf'i molhando, empoando, «ic. Logo, pol", te eom- 
'/. prihende timbemaitaraojiobat B tibiansgas de agua 

''V    cheIroUi comprtheode Igualmcote ai pulhia aai pecta 
Ys- QOa tio propHa) ds Irmpo.   H>imo  o banqunlear-ia 
'i': lauiaairnta-neiiM lr«i  dlnt <crii prohlbida,  parque 
'-'' i .aIgDlIlea timbera tnlnidan • Itto para  repcitar a pa- 
'-'''•  Uf'*—coinplilaainl*   daf paiturii. 
: ^\ -    Hai, afloi de «iliar erbitrioi da polida, 6 bom que 
'■. '^- ff po'0 talbe int Dlnguvm f«d« »«r preto por InlraccAo 
■-i ^' de paaiurai, anui oi respccUra ipni*(>(«,   I'orfania, 

íolguamoi ^ brdtqDKDot cõoi Iiranginlut; e díiirm»* 
j,.>   o iNla á jurjipnideneta doa trlbooief. eonodiilaum 
*■      nlDltiro dl Juiilça qo* MüTHM embaraçado para ra- 

aolrcr dafldat dai auetoiididM folrriom. 
A eamiri municipal utê a p-odetieia d* coafiitar- 

J M Com aaatíar et lomirijat ao* qua tio OCTTOMI • 
'"'■^'h UBta a tiaca policia doto ifinfo* dacarsaral. 
''- MafCina Ibiiio 1 

Alteiição 
An nrmaiani dn Torluí Ablas, na ruo da Cruí Pro'n 

n. I) chegnrnm UraiilHi inlucl/Ji du iUu ilii Jnnoirn, iii-l j 
iiltino vapor.  3—2 

Devoção da.s Dores dn 
egreja do Uosario 

No flUiir liii ibiviU'ilPKlia  Duroí tídlebfn-so mlim 
no  illaSi'ttJ-li'l'D  IH do eurrenlii pr'iai 1 horai o 
llli'la, por alma   do d. Oly iipla Oimllda Cliavet do 
'Janto. qiiufii/,ia parte dii inetnia duvoçAo, HAo cm- 

vblailog IH ira, diirotoi u família dn Ilnuia a compare- 
cerem a eafenfliu. 

«.1'nulo H dii I'l'vereifii du Wli 
iiioina/iini Hiiroa lllbeira, 3-2 

ti 

seguro e 

ATISO 

cj-a 

ANNUNCIOS 

Companhia lUogyana 
n.e illviilnnilo 

Do dia nd'correnln mexem dian'e, pagar-in-biino 
eicriptnrin deita companhia o &.* di'1'W lo a ralAo de 
Cl'Od por  BfçAo. 

Campinat H ic íeietelto do 1871. 
O lerrrltrio 
Djiita Dina 3-1     I Irali, 

Tendo du rclirnr-flu temporária- 
mento para u Curupo oabitixo aseig-- 
njido, rogu ti todos os seus dcveiorea 
o fíepticml obséquio dü lifjuiditrom nii 
Buns contns com a inajur bruvidude 
pofBivol. 

lícído o dia 1," de Jaooíro, a fir- 
ma \. L. Gurmux oitlrou om liquí- 
ila(;ao, razüo que (iiplíca as oxigeti- 
ctuB do annunüiiinto, 

Quem 6c julgar crodor do abaiio 
HBsigiiudo poderá aprosontnr sua 
conta, quo siirá paga sem domorj, 

S, Paulo Jiinciro do 1676. 
30 -20 A. l. GAHIIAUX, 

fie BIlfISliTOL 
NAo CONTEM NliM CALOMEUNOS. NEM 

NENIIUM OUTKO ftll^ERAL 
A graniio DrceBsiiIgde e lalia áe um ratliarli 

coomin iii!i,iit)C(tlcino piirgaüva, A ninltu que 
icm alilo Bcniiil;!, liinin pjo jjnvo, con^o mcs' 
ino |inr mvicr da facntdaile medico ; e por isso. 
intlnit'i ó O (joBlo c [iraitr quescolimo cm- 
[JOiiiirnifiB coro todn a conllsnra e te(;u'8 do 
Dicomniendarns PÍLULAS VlüGETAES ASSü- 
CAUAÜAS DE UUISTOL como unia excelleDte 
fflciliclna inifRaliv» a ijual encerra dentro em 
si loiluB an paricso mais iogrcdienlco csaon- 
ciai's 1 lorniindo-Ke em um perft^ito 
ngradsvul CUlbnrlIco   de   faiullja. 

Este remodio, ii3" ti com|iosto dessas dro- 
gas ordinariameiilo usnüas oa compos-ção dce- 
8s» oiilraB iiílulus quo par olii ao vendem, 
ma», sim, Büu prcparadiis com,as HiaitOnag, 
o wípcriorofl (iiifllidmles de rnizes medicnaes, 
tiGrvBS o piniilaíi, di'poÍB de ae havor ctiimt' 
calraealn oilraliiilo o separado os plncipioi 
aclivoB, nil ;iqu<!lliÍB fiurlt!» que CODV(!III BO ver- 
dadeiro volor medicinal, da quellas |iorçOeB,0- 
brosas, IncrlOA e ii)íreBit<s iaiciranteole doaliliii- 
das   dii roonor   virmde. '    ' 

Etiiro oslBs agODlea aciivoa ou íriprpiíleDfes 
«specillcof!, podeciOB nomear a PODOPlllLlN 

qiifll, SL'goiKJo 6 cipi;ríercla lem ilomouBirado 
poíiiio Um poder o m;ilj maravilhoso possível 
lObra aa regiões do FIGADO,a»sia como sobra 
todas SB socnçõps liilinaa 

'r] 

folfotmof, brlfliDcoM. 

Vende-se 
I por 82(000 ri. nm» cabra com Tii.i rua do llrn;;, caia 
d) ar. Harllnho Fei'nan'Ici Cantinho, com quem an 
Irai». ' a . 3 

GOLLEUIO WrnSk 

beça, liydropGHÍB dos 
membros ou do cor- 
po, alfccções do fí- 
gado, icliricia, lic- 
iii(irrolil[liiBj mau há- 
lito o irregul"rid«- 
drs do seio remí- 
oiiio. ' 

A directora dc*tc citabelccimento  pnrtícipa aon senhores paos 
mília quo mudou a lun r';rtdencia para a cBpoçoia chocara da 

do fa- 

HuA da r S9 
ondo coDlíuiJa a receber alumiiBB como peniioniatai, oicio-peniioDtalai e 
externas. . 

Também aceita maalnos menor^f do aote annos, por^mcomo externos• 
e tem para cllci uma (sla particular, bem como uma profedora. 

atrrah / 

* 
. - * ». ■ 

CoQípriaeotoOír. B*rr«fl, P«1B ia* rt*t»*». H« 
m boo» «««"fl. »a ifca^rf Í1ÍK,*S: ?V.^ 

JUtirttfM* anioi i 6t u<atbH», 
■ I • Csr^lUin d* tiau /fva,-.    , 

0« prr^a% NAO e« tMgmimU» i 

PeaaionfiUa 
Uefo-pcnslonittas 
Externai 

20^000 
lãaooo 
6C000 

piano e canto (em cloiic] 
Piano aó 
Uçõ«* parlícalarea de pia- 

no oti canto, cada liçáo 
(de uma hora} 

30000 

fCOOO 

A directora incnmbe-ie de mandar lavar, eoíjoniinar e c&ac«rtar a roapx 
com ajnit« espeela). 

A« claMes de ioglex, allenjio, deaenho, e dansa, aio pans icparada- 
rorote. 1^6 

Isto  (te combiocçBo cora o LEPITANDRIN, 
.'iile valiiJKu» consiiloem « lorniam uma pi- 
lit piirgfliivii, lornaiido-Bo porisFo muitíssimo 

lUpCfliT, n qualquer tiniu ouirs   medicina da 
miisma Hiiturm, i\m 111 molfl  (òra nurcBcmada 
flO ui.bllco. AS PíLULAS VEGETAES ASSU- 

CAtUDAS DE líHISTOL, achar-so liflu wrcm 
um remédio prtmplo, srgnro ocmlnememenle 
oincai! j para cura de molosilas laes como se- 
^am   ds  aexulDioa : 

Dyspepsia, ou Indi- 
gfísiio, adlsirln^cn- 
cla,  00  nrtslo   do 
ventre liabilual, azia 
do estômago e fla- 
tulência,   perlo (lo 
spetile,    estômago 
sujo, dores do   ca- 
Eiü iodas as m<di-slias quo   derivam   a nua 

LIIA Dl', IIHISTUL cflso mt-lhor de todos os 
purilícadortifl, duverí ser tomado coDj'unela- 
menio com as pilulas, poja ijuo esias duas 
moillctoas, lendo sido eipressa mento prepara- 
das para obrarem do harmoulD uma coro o oulra 
quando (lolmcnle asBiro so faz, não nos reela a 
iiicn..r duvida cm dizer que ao mainrnumero 
do» casos, podnmos aliançar, n3o sd um gran- 
de alhvio, cBiá bem visto, quando o doente n3o 
te Bche ji em um ealado muito além dos 
recursos  humanos. 

Acba-so  a Vanda nos catailefccimentos dos 
sr. Praga ar Estella. Qiiairo Canio». S. Peulo. 

P«'aça dojiiizodeorphãos 
»o ordíni do liioi    ir. dr. juli ir orpha 19 faen pu- 

bhro-pio no dia   lOdo rorrirnio ao meio dia, a  porta 
dj caiB dai au'1 rnefai, M di-po . <I"llii wiSo arrema- 
Ijd"i o liilu e tertB" du llirru U-ane i,   frcgueiia de 
Sinta Kphigen a, bem cimo "i carro», bolt o anímai>* 
do  ripolto do Doado Joaquim Xatíar  Pinheiro.    Oi 
prclíjidíntei podem   dirigir le 10 meimo titio para 
naminir na taf<riJai ban> 0 ao cirtorlo do ibalio aiiU 
gnado piia Terem ai availiçõei, 

■ S, Kaulo U de Feieioiro *í 1815. 
O itnirlt 

4—2        »amy| Eofrailo de Awreda «arqici. 

Rouho 
Itoubaram da nu ie Santa Epbl^ania n. 21 om par 

de briofoi da ouro, KQJO a mttt» um paMgilo. ara- 
lifle* *Vxom yiíQOO a quem aprweotar o UdrAo.3-a 

DepoÉo de pianos 
II. LUIZ LEVY: inba d< rrc<b<r d* Pttâ ama 

?lTiJ""rÜ. '*' f^""* ^'" «lifiuíM (ibrirtniei j H, 
HFJIZ, rLETEL, linAMifcí. F. *UCIIF-R r«ERES. 

O Boauimafile tninirga-tr 4e trta tirr jitia o J»- 
l^riof deila prn*ii>rii, BMI lodu eaUiiit r boo) rvif- 
MUiK«al»qutq»rr prdilifor MftAtdiiifiio. 

Ha nmau uu KIU-M ■ qulfict hit» t'diipoij- 
çií í • fiAA^; 3» t-''-!*" « i^ lòlioa lãatOit a 
tautrUJot 4r ptaao* hatoa^atá. m OTESO*. «M me- 
•# dsnst^ 1 )oa:> unaèMüt labnn d> üBM â» 
EiarJ ra rtrií. onal* «n InballM n* ( h-u era 
a va or ynltip» pMffiri. S—í 

Aluga-se 

. j_" í^-^ _ .< ^>'. ■í--' 
'■Z! 



'.íivr- ''Uw? 

C lUHLIU 1>A Ul^lST^ ríu 

JOaO 1 llltO rCrreira f„ffl|(,j|5|,qu;n,3.f^i„ ndu j.„r,enin, Pmsuaagpnciosta fi 
ruo ao Lommeroio n.Sdo sogiiinlc : Um rico c variodu sorlimonio ilii I.iíoiidns, miiilissiriios nrlfus iluatniBri- 
iiho, gfondo sort iiipr.io IIB louçoa, rumo spjn um ri™ nppnrolhn dt porcullnna llnn rom (riio iluiiriidu (Jara üiifi 
fonslnniln rio lU pnçM, 1 Jilu dn louga paru jarilar constando di' lü i>pçns grnndps a O duilna du proloj, umgron- 
(1H e variodii snrtinientit dn mi>biUiiB constando do Sfgiiinti.'; unm mobilíji iiuslr acn com n peças, sunJo 1 aofá, 
S caduiras di.> Uroniis. 13 lUtjis pi^qnimas. 2 aparnlur-B cüm lampo da m^irmora, iim.i bonits faiua dit vinhnli- 
crt, 1 bunilo maripi'-zJio mviir-wra U cun culirto, 1 bonito giia'iln-v<tslidin ii-ni • rn.iiliiira Jn oi™, cndirirns aus- 
tríacas, diloi flini^rinirios. ililas dü balanço, ditas di' br.n^o, ramas para fircançi, lavatórios u inuilissimns arliyns 
nnstB efinüfi, 1 i-arruciniia dij mão cm bnn nsu, I fiigici do Iiiiro dci G fnroa para ror. iilia, 3 pocisifas Jo nramo, 
dín>rsu.irí>wjli'E.Tfl, ecnHas do vinho fino dú I'.irto, lu dL'nimos ilo viiibo tiniu do Liíbo.i de supiTÍor qualidn'n, 
e canas du mararrãu f lisanlia, 10 caixas do vinho EJorJeauv, butiitns jarras u raios parit (lúrei, bandfiijas 
ü«oea, í niuitJssimcis artijjos quo ai<ria longo mencionar. 

Tudo será venlido no estado um qun se adiar sfm dirtilo a  reDlamaçio alguma, depois de c.liiro mor- 

itrellas irrãíites    Fciio nacional 
A 

Santos 

telu. 
Paganionto nu acto da imlrcga. & ■J-\ 

IliSaríti ISreveii 
dci-idanienlo amorisado pui., illii.. sr. Aiiiotiio 1'into du Sousa, que para Iralar  de  sua iniidc iciira w  oar» n 
Kurupa, vendur.l ™i loilao no itia L" de Março d" wrrunle anuo, as l e inuin horas iif i«X- ^ 

O prcdio da rua dn Cuiieeieíin, eniiln da rua do YpiraniM n.'Q   lendo liifir il "'"""■: , 
coinsalasgraudesq.arlos,v.rVnaa,cu.inlm..grande;,uinld,   ^ 'im^^I^   '^l^^^'^ZZi 
lia casa fi das nieiliores que pôde liai-ui. =      •■''"' "'■"^^ >   " snua^ao 

U prcdio ou caia de eimipo sita no morro dn Clifl, cimslnilda dn novo,   ioda rorimla   nsíoalhnda   r. emnn 
pellada. com bua eo/,iiha, grandes .a!«s, eon, boa ayon ,!,. bd.er,  «ramle^e "Z. pára nlnu ar    a untr^^^^ 
oasn è logo ao mar o rua lurmosn, no pnnripio da rua iioia do liarão de llanetitiK  ' "^ "''   " °""'""^ "" 

quo si'adrX'rotoiS^ """'"''""■  "™'"'   "«"'""odo^lhÈ, procurando a Chave 
O prédio da rua da Coriceiplo, qiinlru dins allies do loilão é que c^iaríi frnnro rnira si>r einmmndn 
«om como traspassa-se o iiej-„rio do alio da Surra iifrlcncunlc ao mLmVXí '■''"""""^'>- 
O Icilflo sera Icilo na easn do mono lio Cliíi. „ 

lãil«^ri<i llreveis 
pOm autorisacao de mna cnsn imporladoia do Uio de Janeiro venderá 

ilLFAIy^Ttlll 
ti nun.  RTonioipal   iV.  £51 

O abanu ossignado participa ao rospeilnvcl pnliiiun desla capilal que acaba  da ahrir uma eu™ du alfaiate 
- - -mero aenim, com un. bomíu sorlm i„ de fa.endas, como  suja:   paimos, oln.licotmnr  L„onnes' 

bnns brancos e de cJrRs, c todo o mais queí preciso I, mna essa deste «enero """HOiinus, 
'}°"}^'SJl^^'!'}S"A° ';""=' ""'^'^'''> "^■""-^'^ hahililado a bem servir as pt4oas  <iiio nrocurar™ ,,,„ 

t run n numeio ai:)irin, com uni bonito surliiiic 
casimiras, 

O abaixo 
casa, om preços, frevidáde o bons pannoa, 

S. Paulo J5 do Fevereiro de iS'tJ. 
I pt'ssoas  quo procurarem íua 

Seraphim Dias  do   Cimha. 6-8 

(írandc iiotel de Paris 
31-Rua de 8. llenfo-31 

S. Paulo 
Esto araHde oslsholccimenlo situado cm um do» melhores lugares da camial, aclia-so comolMamenlo ii- 

Uurado, ofTercccttdo «os sr». viajantes Iodas as commodirtades duatjavn^ como ,c im ■ Vlts ruJá wTesmu! 
'^m JeXcosiXíío  '■'''''' ''°''""" '-"--mento separados pira fa'milias. c m^^en^ca coliX dírigida'^Si 

Conll üa a recebpr pensioniílas mudiariln ojuslo pr6vio, 
S. Paulo, ai de Jam-lro de Ifni).—A proprietária, j,_  Duudrol. lO-fi 

flanco Commemal de Vmm 
ilgencla em S. Paulo 

N. 30, Rua Direita, N. 30 
„lid?dA«S 5àaral\«'X%t"lí.r;i^^^^^ "* -'-'  <'" -<"'- « "tabelue. men- 

iPORTÜGAL 
lodos as cidades e Drincloacs villts 

IlESrANlU 
Almerla t PucQtcoresa 
brcelloni Puentercdra 
fifdijoi Tuenta ildelloj 
Údli Itcdondella 
Coruõa .   5anlioso 
Ferral ■ Tuj ' 
Htlaga Viío 

ViFligorcU Hidild 
On DM 4 ValmeU 
Pidion 

■   r- j - 

Fayal 
Flores 
GfacloiB 

Gcnora 

ILiUS 
UoJeira 
ü. tlignel 
reiieita 

ITILIA 
Nipolci 

FnA^■ÇA 
Pori. 

l.NCUTEnilA 
Lo Ddies 

ALLFJlíNlU 
llimburgo 35-22 

OU 

o 
pooma do 

li. ]V. Fagondes Varclla 
A' Tcnda nesta typugraphia. 
Cada exemplar cncadcrnado-5U000. 

2 " rdição deste livro do versos por P. Quirino dos 
>s, acompanhado rto juíin critico da imprensa por- 

tuKueza c braíileira sobre a 1." fldiçíio, vende-se nnsla 
lypogropha a 3fl00í) rs. o exemplar. 

lícposito do verdadeiro 
fumo do Itehim do líseakadu (iiünnçadn) tende so pn 
arnibn, e um Ubsaa" ni casa áa II. L. L'm 34 tua d 
Iinp-íratrix. 4^4 

Fumo para cigarros 
Viíiide-se na Hraça da Mercado, no mesmo quarto em 

qiiu su vendo assucar, ti. Vi. ;j—;i 

Pensioni§to§í, 
Admillom-se pensionislas, no CafÉ  do Thootro, rua ■ 

dn lliia-Vista. ' 

Feno   pira   vender 
Feno (Ui AlTafa 150 rs. por kilo. 
Feno de l'u[m:in n   1 20 rs.   okilo. 
Feno de ftjlhasdii milíio a 100 por 

kilo. 
S.   BE.4VR,V « rOMP. 
 Mtiii» <lc S. ttfiitw,  IG.       10-4 

S^ilulas Paulistanas 
Estas iiiaijniilcas e incomparáveis pilulas quo lantot 

boneíleins tem feilo A hiimniildndo,Jú na terrível opido-, 
mia da vn|.<ul<i,coino em oitlrus muitas molustias'Innto 
chrnnii^as corno agudos eni^oiitrum-so sornpro ú venda 
no rscriplarii) d'l • Correio 1'aiiUatnno.' 

KiiH tia Irlirnrnirij, IH 

■*--,'(-.. 

Sob a direcção do sr. Aragon 

SiiliirS a scena o mognill™ upora om 3 acloa dü maestro l)oiiív..;tli. acommedada  a scena boípanholu por d- 
Lilliliu Alvarcí, intitulada : i r    « 

PcrHonaecns Actores 
í"'" ■ JI.AvIa 
suip^cT.- ::::::::■: '^.'^';;i?fi"'«"'"'^ 
ííí'íri-vani. ::;;;::::::■•■■•-•■■ }h%-,. ■ 11-,„,,-;„  sr. auo aa 
"'"■"*!" Sr. Uiot 
1, , Suldadua, alJeü.is, uldeà.t, lyrolusos, senhoras ele, ele. 
Preços—os do costumo. 

.„_„„._.^„.  A's fi n Bioii horas. 

mmmmk m ZíPZüELA 
Sob a direcção do Sr.  Aragou 

Hipp! 
Hipp! 

Hurraiil 

Grandes c cjiíplciididos Eáiics 
NOS DIAS 

27, 28 c 29 de Fevereiro de 1876 
Nostas trez noutes o Tiioatro vosUmlo galaa receberá com to-    « 

do o gurbo a mui diatincta e brilliaiite Sociudiide       -t ' 

Filhos da Candinha 
e a oâo menos diatincta 

Panella de Bronze . 
g^j    bem como   a original Sociedade 

M 
Sálamanea 

,jv        ' ^   4'':.-- í-'. 
-i   - ', ■•,v.i,,-.- 

• =■    composUcom o corpo de COROS  da Compaoliin de Zõrzuela   a 
qual cantará alguns bailes e Ciírdeaes, , 

Nas mesmas oouics verá o respeitaçel publico a espirituosa 
critica aos r r r . 

Oliloards 
- '■'' .A-rloqulns 
A - TUI» 
^ _^       ,    , I*lorrot8 

Dominós etc, otc, oto. 

PREÇOS . ^ 
Csnarotetde 2  «ordem coro 5 entradas—ISHOOO 

Pelai trez nouUs—^GaOOO   ' 
>.   *' "    Eatrada geral—ajspOO 

/"   Priacipiari as 1» hsrn. 

.e>r 
*ff 


